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1 Mimei DO ADVENTO

N‘aqu*lle tempo, disse Je- 
gu» aos 8«us discípulos: Ha
verá prodígios no sol, na 
lua e nas estrellas; e na ter 
ra @9tarão os povos conster
nados pela perturbação que 
ha de causar o ruido confu 
ao do mar e das ondas. Sec 
carão os homens de terror 
ns expectativa de tudo o que 
deve succeder no universo 
inteiro, pois serão abaladas 
as virtudes dos céos- Então 
verão o Filho do Homem 
que virá iruma nuvem com 
grande poder e magestade 
Ora, quandox começarem a 
succeder estas cousas, levan 
tae a cabeça, e olhae para 
o alto, porque se approxima 
o vosso livramento» Propoz* 
lhe depois esta comparação: 
Vêde, lh ts  disse, u figueira | 
& as outras arvores; quando 
começam a rebentar, reco:'! 
nbeeeis que está proximoj 
0 verão. Do mesmo modo,! 
ãssinj que v irdes succeder! 
esta» cousas, sabei que estàj 
proximo o reino de Deus. j 

Digo^vos em verdade quôj 
esta geração não acabará,! 
sem que tudo isto se realise.j 

0  céo e a terra passarão,! 
mas não passareão as mi' 
nhas, palavras. Tende pois 
cuidado comvoaco, para que 
os vosso* corações não se 
façam pisados com o excese 
só das viandas e do vinho, 
com o estorvo dos negocias 
d7@sta vida, e para que aquel° 
ie dia não venha de subito 
&urprehendeCvos5 pois envol 
verá como n ’uma rêde todos 
oe que habitam na superfice 
da terra. iFelae pois e orae 
incessantemente, a fim de 
serdes julgados dignos de @* 
vitar todos os males, que 
hão d© succeder, e de àppá* 
recer com confiança ante 0 j 
Filho do Homem;

REFLEXÕES PRATICAS 
P a ra nos fazer entrar nas dis 

posições r®querida* para^celebrar 
dignamente a primeira vinda de 
Jesus Christo, e noa levar effi- 
cazmente a renunciar ao peeca- 
do ejabraçar a penitencia, ó que 
a Igr«ja, no Evangelho d'est® dia, 
nos recorda à ultima vinda d;a- 
quell® grande Deup, nosso Sal

vador. Esta |uitima vinda terá 
lugar no fim dos seculoa: quão 
differenfces será da primeira ! Na 
sua primeira vinda, veio Jesus 
Christo em estado de humilha
ção, í pobreza e anniquilação; na 
sua ultima vinda, ha de vir com 
todó 0 esplendor da sua gloria e 
de todo 0 apparato do seu po
der supremo. Na írsua primeira 
vinda, foi Jesus Christo deitado 
n 'am a manjedoura; na sua ulti 
ma vinda, será levad® sobie as 
nuvens do céo. À primeira vin 
da de Jesus Christo foi de mise
ricórdia: Jesus Chi isto veio c0 
mo Salvador; a ultima vinda de 
Jesus Chriâto será de juatiça: 
v irá como juiz. Jesus Christo 
vfcio para operar a redempção 
de todos; virá para sentenciar 
caáa qual segundo a« suas obras. 
Nós não fomos testemunhas da 
primeira vinda de Jesus Christo; 
mas estaremos presentes à  ulti- 
m i  Então hstvsndo todos os sa- 
hido do sepulehro, virão o^an- 
jos e separarão jos maus do meio 
des justos; oa justos serão pos
tos á  direita do supremo rei, e 
e ' 01 maus á  aua esquerda. — 0 © 
que lado seremos postos roesse 
dia tão formidável?—_ Então <o 
rei dirá aos que estiverem à  sua 
direila: «Vinde, vòs, que íoates 
bemdictos d® mo a Pae, possuir 
ò reino que vos foi preparado 
desde o principio do mundo»;Di
r á  depois aos que astív.er^m á 
sua esquerda: «Ide para longe
de mim, malditos, para o .fõgo 
eterno U — D'estas duas senten
ças, qual será a no9sa ?— Que' 
remos ser, no grande dia da* 
justiças, posfas á direita do su- 
premo juiz?' Queremos «uv if lhe  
dizer nos*' «Vinde, vós, que fo r  
tes bemditos do msu Pa®, pos‘ 
suir o reino qup vos foi prepa
rado desde 0 principio do mau 
do ? Queremos finalmente vér 
com iubilo a ultima vinda de 
Jesus Christo ? Não iu.utiliséraos 
a nosso respeita os merecimen
tos da "primeira; esfófcemo nos 
pór merecer n'e&fa vida mortal, 
ess‘outra vida espirífcuual, que o
proprio Senhor nos fez tamberü 
conhecer, dizendo aos seus A ’ 
poatolos: «Sô «alguém me ama 
guardará a  m inha, palavra, e 
meu Pae o amarta, e vireraoV a 
eile, e faremos n 7elie noesa ha* 
bitação» 1) Tenhamos d‘ora a* 
vante os corações promptos a 
obedecerlh®; appliquemo-nosr uni
caraentè ao seu serviço. Então 
elle fará as suas deliciaa de es* 
tar comnosco;habitará em nós, e 
cJs  habitaremos nelle: & pode
mos espera», com humilde c g l i * 

fiança, qu©' esta união intima, 
começada pela sua gr tça na ter 
ra, será por e?ta mearna graça 
consummada no céo.

(1) Joania. XIV

O U Ç A M O S  A DOS g l J E  
S O F F t t ü l f t

Desafia nossa admiração o qua
dro das grandezas v a antiguida* 
a®.

A Roma dos Cônsules o dos 
Cetarcs, compendiaudo o estado 
normal de antigo mnnd», ha *i- 
d* alvo dos mais ardentes e v i 
brante* «ncomios. 

lacontramdo éco no suffrftgta

universal, charaaram-lh© os his
toriadores inclifca, divina. Com  
effeíto, correndo-lhe a flux, rios 
d* thesouros, vemos erguer-se 
palacios, thezrnas, mausoléos, ar* 
eos de triumphos, do que são 
testemunhas os escombros inseu 
siveis á  lima surda do cempo e  
ao furor dos barbaros e das ro* 

; vomçõfis intestinas.
Diverti, poreém, os olhos pa

ra  contemplar o reverso da m e 
dalha.

Depara-se ik(>o olhos UM 
dro negro, üm oceano ^  ^e® 
graças,,

Condemnados ao ostracismo ob 
ensinamentos mais palsnares da 
moral, a humariidad®, divorcia/ 
da de Deus, havia attingid® o 
Zenitk da degradação.

■Na sêde ardente do progrssso 
material, do reino da grandez'* 
terrena, aos homens não lembra 
o estado do invalido, do m altra
pilho desapercebido de humanos 
recursos.

Ali vemos um edifício armado 
de luxqgas mobílias, mas assen
tado em alicerces que ameaçam 
*uiaa; um corpo ataviado do 
preoiosos brocados, mas eivado 
internamente de elementos de
letérios.

Estava reservado ao chrísti-  
a n is m o  a n o b r e  m is sã o  __.de ellu-  
m in a r  os esp ír ito s ,  n a  c o n q u is ta  
d os g r a n d e s  p r in c íp io s  so c ia e s ,  
e  á s  o n d a s  e n c a p e l l a d a s  dos  
barb aros  c o s tu m e s  f a z e r  s u c c e d e r  
o raar b o n a n ç o so .

F o r ç a  a d oa ira ve l  ao  «eino da  
Cruz. N o  a m a g o  de um deserto  
a r id o .  in gra to ,  o n d e  n e n h u m a  
n u v e m  s iq u er  h a v ia  para  v e la r  
0 céo , brotam , c o m o  p or  en can :  
to, ea9as . a á m ir a v s ja  e m p r esa s  
em  pról dos  m a la fo r /ú n a d o s .

Q u ã o  ou tro s  são  o s - s e n t i m e n 
tos  b u r ilad o s ,  n o s  .c o ra çõ es ,  q u e  
to c o u  a aura  foenefica do chris* 
t ia m a m o .

Q u ã o  d iv e r s a s  são  as pa lavras '  
b ro ta d a s  d ós  l á b i o s ' de - q u a n to s  
se  in sp ira ra m  a o  M AMD a t u m  mo- 
v ü m  do Christo.

N in g u é m  julgue,^ d iz -m e  Cy°  
ri 11 o d e  ^ .lexan d ria ,-  te r  c o n s e 
gu id o  g r a u  a lg u a i  de v ir tu d e ,s i  
n ão  a m a  seu s  irm ã o s .

N ã o  e n c o n tr o  c o n s o la ç ã o ,  e x 
c la m a  JBernardo, ©nde vejo  m eu  
i i m ã o  des®lado.

jE A g o st in h o ,  o d ivo  A g o s t in h o  
d ir ig in d o -se  aóa m a is  favgreci*  
doa: ,;FelíztóS d °  aecu lo , m ad ru  
g a i ' ©m a lige ir^ r  0 peao dos des- 
ditosos  e deata ar te  se  a l i ja rá  
d e 'vossos  JJiocnbros fo r o f id a v e l  
ou u s;  n^.o o fa ç a is  to d a v ia  t o c a 
dos  por s e n t im e n t o s  p rofanos; ,se  
ja  voss© m o v e i  a car id ad e" .

D e sp e r tá -m e  lo g o  a- a t t e n ç ã o  
G reg o r io  N y s s e n o ,  av isando-m ©  
qu© a  c a r id a d e  so h á  de e x te n  
der a tod as  aM e d a d e  e  c o n d i 
ç õ e s ;  d o v e  c o n s t i tu ir  o a l im e n to  
doa o r p h a m s  o arrim o doa v e 
lh os ,  o sustoüt&culo d o s  debeis ,  
a  c o n s o la ç ã o  doa in fe l iz e s ,  o p o r 
to s eg u r o  cios naufr&gps.

P ara  0 ch r is tá o  aff irma Tertu- 
l iano ,  não  e x i s t e  in im ig o .  A m a r  
aos a m id o s  é  proprio  de q u á lq u e r  
honaeip; a m a r  aos  in im ig o s  ó p a r 
te r e s e r v a d a  aos  christãoB.

N a d a  .mais n atu ra l  ao  q u e  a- 
ju d ar  os s e m e lh a n te s  na n a tu r e 
za  - são  .paU vra* de A m b rosio .

M ais im p o r ta n te ,  c la m a  o g r a n 
de C h r y so s to m o ,  é  a l im e n ta r  a  
Chriâto na p essoa  do p ob re ,  q u e  
r e su sc ita r  oa m ortos, em  n o m e  
de Christo. E Leão. M agno: ”a  
m ão do pobre é  o g a z o p h y le c e u  
de Christo: tudo o Jque r e c e b e  
0 pobfffi é  a c ç e i to  por  C hríatô”

E is  .então q u e  um a te r r ív e l  ca  
larn idade vena n e sse s  d ias '.v is itar  
n osso s  ftir:nãos do N o rd este ,  e 
e l l e s  d ir ig em  se u s  o lh a res  para  
© sjque h ab itam  plagas, mai* s o r 
r id en tes .

Ali se desenrola um  painel tris
te, desolador mas todos bem sa
bem que já  não vivem naquel0 
ies tempos d» dee,humanidade.

Conhecem que seus irmãos fo ra m  
vazados nos moldes da c a r id a 
de, graças á doce e salutar in
fluencia do Evangelho, e a ex‘ 
periencia já  lhes assegurou qu© 
S. Paulo não permanece surdo 
a seus clamores.

Ali a criança não encontra o 
leite materno. A pobres mães 
enfraquecidas não podem offere- 
cer 0 devido alimento. 0  meni
no, com os olhos debulhados em 
lagrimas, pede d aeu c&rinhoao 
pae lhe offsreça ao menos um 
frustulo de pão para mitigar a 
fome. Este lança um olhar ao 
redor de si, mas só vê plantas 
enfezadas ou totalmente* mortas, 
pelos rigores ae um sol ardente. 
Contenta-se então em a m a l g a 
m ar suas la g r im a s  c o m  as de 
seu q u er id o  fi lho. C r ia n ç a s ,  mo* 
zm,  d o n ze l la s ,  a n c iã o s  © ã n c iã s ,  
todos , 110 mei® d e  su a s  agru ra» ,  
v o l t a m  aeus o lh a res  para  nós.
- C o n t in u a i  a d i s p e n e a r ih e s  o 
a u x i l io  de q u e  h ão  mi9tér.

S i n ã o  ten d es  m u ito ,  si a fo r 
tu n a  n'ão v o s  sorri tão m e i g a 
m e n t e  c o m o  a ou tros ,  da i- lhes  
a in d a  q ue  aeja o m ín im o  a u x i 
l i o — «a u n iã o  fa z  a  fairça».

T o d o s  e sse s  a u x í l io s  s ã o  de- 
po8Ítado3 no g a z o p h y l a c e u  de  
C hristo , a l i  e l l e s  aerão t r a n s fo r 
m a d o s  era a g u d o s  v ir o te s ,  q u e ,  
c e r te iro s ,  irao p er fu ra r  a vosao 

' f a v o r  os c o fr e s  cíaé d i v i n a s  oar 
- s e r ic o r d ia s .  - ;,

P adre M_*e-ÁLHlEs

A JOGATINA

0  te r r e n o  do q u in ta l  do C a r 
m o, h a  p o u c  i v e n d id o  p e lo  C on
v e n to ,  ae a c h a  r td u z id o  em  ca m  
po da j o g a t in a  m a is  desenfreada:  
Y tú  é  u m a  c id a d e - c i v i h s a d a ;  
p a r e c e  in c r iv e l  q u e  eateja red u 
z id a  a c o n d iç õ e s  d ’ura . lo g a re jo  
o n d e  não h a  a u cto r id a d e ,  on de  
ca d a  um fa z  o q u e  quer, o q ue  
en ten d e .

. N a  rtftza da tard e  a s  E g re ja s  
ficam  d eser tas ,  a té  a s  farailías  
para  l á  v ã o  ass is t ir  e s se  e s p e c 
tá cu lo  n o v o .  Isto  é  u m a  v e r g o 
n h a  para  Ytú; o jo g o  é  uma 
im m o r a l id a d e ;  é  a c a u s a  da ru í
n a  de  m u ita s  fa m i l ia s .  A p a i 
x ã o  do jo g o  é  a  m a io r  d e s g r a 
ç a  q u e  pode a d v i i  a um chef®  
de fara ilia .  Q u a n ta s  v e z e s  a c o n 
te c e  qu© a  e sp o s a  fica  d e rra m a n  
do la g n m a a  . e m  c a sa ;  oa filhos 
p e d em  um  p e d a ç o  de pão e  e l là  
n ã o  o te m  para  lh«s dar e  o 
c h e fe  da fara i l ia  lá  e s t á ,no j o 
go, )‘ondo f ó r a ' o  ultimo vintém 
q u e  lh e  resta .
■ Isto não é  a educação que os 
paes devem dar aos filhoa: esaes 
mocinhos, easea meninos que 
vão assistir easeá* jogos, irão 
pouc® a pouco adqhiriado 
gosto por estes divertimentos e 
mais tarde aerão jogadores apai
xonados.

As obras pias eatâo abandona
das: o Asylo está precisando de 

Icasa nova ® não tom meio* pa- 
j ra construíl a; a Egreja da Or- 
I dém Terceira dç São Francisco 
í eatá preciaando de repares, a 
Egreja da Ordem, há maia ü ^ ra  
armo, que está em construeçáo; 
não ha dinheiro para acudir a 
essa» obras pias'® para a jogati
na app.irecam contos © conto* 
d® rei*. E‘ o cas» d® excla

m ar com ,; o principé do» ®rado 
res romano*:— 0  têmpora l 0  m o
res !—Oh tempos / Oh costume*

Eu sei que estou prégando no 
deserto, que as minhas palavras 
hão de ser recebidas com riso. 
Pouco me imperta esse acolhi- 
mento ás coneideraçõ®» e argu 
mentos aqui exaiados. Em todo 
caso é um protesto que aqui fica 
lavrado contra e*sa immoralida
de, [contra esse desbragamente 
de costumes.

Ytú 29— 11— 1919

P.AntomoBueno de Camargo

F K L O  MWJfDO C A T H O jL lC O

Santa Sé.—0  «Osservator® Ro[ 
mano» informa que o Papa B®n 
to XV reunirá o Consist®iio n® 
dia 15 de dezembro pruximo ® 

nom eará oc seguintes cardeaes: 
monsenhor Oamaisei, patriarena 
de Jerusalém; monsenh®r Silí, 
vice-camerlengo; monsenhor Sol* 
devila y  Romero, arc®bi«po de 
Saragosaa, monsenhor Valfrée 
di Bonso. Nunci® Àp®*tolico ®m 
Viena; monsenhor K arow sk^ar
cebispo de Varsovia; monsenhor 

’ Dalbcr, arcebispo de Gneien. •  
jPosen, e monsenhor Bertram, a r
cebispo de Brealau.

— 0  Governo do Japão e*pon* 
taneamente mandou um .em bai
xador k  Roasia, na  pessoa do 
Com mandante Yamamoto, um ca 
tholico excellent®, afim d® nego 
ciar sobre miSôõe* catholieas 
allemás na* ilhaa de Caroiina^ 
Marshall e .Marianna, que cahi- 
ram no domim© japoaez.

A ' Croix" aeer®*centa que o 
goverao japonês com i*»o deu 
uma prova de grande sabedoria 
e um exemplo à  propia França..

F rança .— Q marechal Foch, 
tenao viaitad® Tarbs*, *ua t®rra

I natal, foi de romagem a Lour- 
des. onde com *ua e*posa, a ma- 
rechala9 te  proetrou deant* da 
Imagem da Virgem, ouviu mia- 
sa e commungou.

Toda a população de Tarbes 
festejou condignamente o aeu 
glorioso compatriota, vencedor 
da ü llem anha . N'um discurao 
em Tarbes, o marechal, b®m 
catholico, teve palavras de agra 
decimento a Deus pela victoria 
da F rança.

—Na representação da Alsa- 
cia-Lorena á  nova Camara fran* 
ceza, figuram tres deputados 
que sào saeer.dete* catholico®. 
São elles os padres Telterlé,Mui 
ler ® Hackapiel.

—Foi eleito auperior geral da 
Congregação da Missão, do* L a-  
zaristaa, o revmo. padr® Ver 
dier, que até então exercia a* 
funeçõei de vigário g®ral da 
Congregação. E' e deeimo «tp* 
ti mo successor de S. kViconte de 
Faulo, fundador dos Padre» da 
Miasão.

China.— 0  presidente da r©' 
publica chineza agraci®u o pr®’ 
lado monsenhor Reynaud, d® na, 
cionalidade franceza. cem a con 
decoração da «Espiga de Oiro». 
0  homem delegado pelo prear 
dente para ©ata cerimonia, M. 
Souh ainda ha poucos annos 
inimigo encarniçado do catholi- 
cismo, no acto, perante as per 
soas presentes, as declarações 
que seguem:

«Sahido de um passad® de ®r' 
ros, tenho a dizsr, afim d® a l lr



viar a  minha consciência, peran 
te vós, que nào sois cathoiicos, 
que eu andava enganado Ni# 
eó se póde ser ac mesma tem
po bom catholico e bom chinez, 
m&s tambem é certo que o ca- 
tholieismo na China em todo 
o mundo é a base do mais puro 
patriotismo e a fonte inalterável 
de todos os sacrifícios que este 
reclama. A guerra veiu confir* 
mar. a minha Jexperiencia pes- 
âual. Estes grandes homens, estes 
generaes, cujos nomes andara em 
lodosos labios, eates salvadores! 
da humanidade, e primeiro que[ 
tuáê da sua patria, sào todos 
elles homens religiosos, quasi to
dos eatholico,9 e cathoiicos fo r  
tsmente p.atieante3, J?och, o ' f a 
moso, o admiravelçFoch, o guer
reiro que ficará lendário, é ca
tholico Foch reza, vai à  Egr®- 
ja  tem um irmão padre. Nào 
me recordo dos nomes d® todos', 
os7 outros gensraes francezes, 
mas sei que os maiores são co
mo Foch.

À causa disto, que póde pa- 
r®c*r*vo8 um enigma, eil-a : E* 
qu® s®m a fé religiosa (e não 
hesito era eollocar o catholicis* 
mo no primeiro logar) não ha, 
ou üifficilment© haverá, *o amor 
verdadeiro, dasiteressado até ao 
sacrifício».

— Noticia o "Chicago New 
W orld’, «0 s j . bispo Biont, ca- 
pellã® 4general, desejava fazer 
uma distribuição dos capellães 
militares proporcionalmente ao 
aumer® de cathoiicos nos a i1 
verso® regimentos. Num delles, 
onde o capellào era muito esti
mado, os soldadas temeram p e r  
d r lo  com u nova organização. 
No reeenseamento a que se pro 
cedeu, verificou*®® que nesse re 
gimento todos os «oídiMjos eram 
cathoiicos, Admirado © Bispo Mi 
fitar, ordenou que se fizess® um 
inquérito, no qual s© chegou à 
©onclusão de que o regimento 
não era Jinteirameate comp©3to 
é% catholico, ma® que até os 
protestantes preferiram pissar 
por cathoiicos 'perder o aeu 
capellão.

Estadce Unidoã—No dia 26 de 
a*iteoabro, effeetuou se. a reunião 
dos arcebispos e bispos dos Es1 
tados Uniios, que » esde 1884; 
aãoc se realigava. Forám presi
dentes da mesma os cardeaes 
Merci®r e Gibbonr. O fim da 
referida assemblèa fei *ratar dos 
aasumptos segnintes: missões na 
America e no extrangeiro,obras 
de caridade, universidades ca- 
tholicas, ^literatura e imprensa 
catkoiica, Examinaram tambem 
as  questões socia®®, taes como 
$2 redução do trabalho feme 
uino nas usinas, o direito des 
operários na  direcçá® das in 
dustrias. & luta contra o mono- 
polio, etc,

0  PARTIDO OATHOLjCO N a  
EUROPA

As recentes [eleições na Italia 
•  F rança  para os respectivos 
Congressos naçionaes mostram o 
despertar dos batholico® atiram 
dose  k  luta nos coqaicics ®m de
fesa dos princípios conservado
res contra as tendencias anar- 
cbicas. e ao mesmo tempo a pro

tecção razoavel e justa áe clas
ses op«rarías de kccerpo com a 
doutrina do Evangelho.

Den se uma tal ou  qual aili' 
ança entre os cathoiicos e o so
cialismo moderado no intuito, 
muito bem succedido, da( manu
tenção da ordem e da tranqui- 
lidado focial d * que tanto p re 
cisara todos ósjpaizos civilisados 
para convaleRcerem depoia da 
tremenda crise da guerra.

Na Italia, os cathoiicos nesta 
primeira campanha em qu® en 
tram oiganisados politicamente 
elegeram uns 120  deputados, e 
os socialistas moderados mais ou 
menos outros tantos.''

Na França os socialistas exal
tados anti clericáes, perderam u* 
raa centena de cadeiras que pas 
saram aos cathelicos e aos seus 
alliados. Com os que foram r e 
eleitos, fica assim formados um 
b^oco conservador que dirigirá 
a política.

Na Allemanha não é menss no‘ 
tavel o prestigio dos cathoiicos, 
continuando o Centro, e com 
maier apoio popular, como o fiel 
da balança politica.

Na Hollanda a liga dos eath©- 
iicos com ©8 calvinistas conser
vadores vai sempre ganhando 
terreso na direcção d® governo 
e no bom senso popular, q u e tan  
to concorr®u para a admiravel 
attitude desse paiz durante o 
cr.nflicto mundial.

Na Bélgica, infelizmenta, perde 
ram os’ cathoiicos a  aioria n© 
parlamento, na recente campa' 
nha eleitoral. Ganharam na os 
socialistas, mas entre estes a 
maioria é contraria ao anarchia 
mo, ae sorte quo não ha deses 
porar da ordem e de um justo 
critério nos futuros gov®rnos do 
heroicp povo belga.

Ei* alguns telegrammas aobre 
a acção eleitoral dos catholicôã.

ROMA. 19 —A «Epoca» infor
ma que no Ministério do Inte
rior ae calcula qne a nova Ca- 
mara 4 comprehenderá d® c*nto 
e trinta a cento © trinta è cin
co socialistas, cento e v in te  ca- 
tholicos, e duzentos e trinta e 
cinco a duzento? e cincoenta 
representantes d© todos os ou
tros partidos.

BRUXELLAS 19— Resultados 
finaes das eleições para a reno 
vação do Senado a Gamara dos 
Representantes- 

Senado-
Partido Catholico 12
P artid o  Liberal 30
Partido 'Socialista 20
Por «see resultado verifica-se 

que os cathoiicos perderam 12 
cadeiras os liberaeB ganham duas 
e jg^sacialistas dez.

Os Conselhos Provineiaes de
signarão no dia 27 do corrente, 
os 21 senadores que por lei lhes 
com peta eleger.
^C arn a ra .
Partido Catholico 73
Partido Socialist* 70
Partido Liberal 34
Avulsos 9

Verifica.se dahi que os catho- 
licos perdem 26 cadeiras, os li- 
beraes I I  e oa socialistas g a 
nham trinta e quatro.

D ’Â U m ão

verdadeíram©ute modelar,por 
que baseada nos princípios 
dâ mais pura moral, aquel* 
la que tem a norteaPa as 
luzes do Cbristianismo. E  
nesse posto hoDroso, sim, 
mas tambem de não peque
no sacrifício, essa distincta 
© venoranda senhora se a- 
cha ha nada menos de 60 
annos ! Nesse longo período 
de tempo ©11a, pre&enceou o 
desenvolvimento da nossa ci* 
dade, que em grande parte 
deve 0 seu progresso a esse 
col-Iegio de fama em todo o 
Brasil, atrahindo para aqui 
as filhas das mais distinctas 
e ricas famílias, nâo «?õ do 
nosso Estado como de todo 
o paiz.

Mui justa é esaa demons
tração de estima e gratidão 
á venerunda Irm ã que não 
contente em ministrar a ins 
trucção © educação ás filhas 
das classes abastada^ abriu 
ali um orphanato onde tem 
sido educadas centenas de 
meninas pobres, que dali sa' 
em bem instruídas, e dotada? 
de todas as prendas, domes’ 
ticas,de que precisam as mães 
de familia, as donas de casa

Por boje nos limitamos a 
estas pequenas considerações, 
deixando para o numero pro 
ximo a noticia das grandes 
festas celebradas na cidade e 
no collegio do Patrocínio.

* #• *

IR M Ã  M A R IA  T H EO  
D O R A

Muito de coração no? ae* 
scciamoft a es^as deslumbran 
tes manifestações de regosijo 
da» antigas almnnas do Col 
legio do Patrocínio á  sua il* 
lustrada, iutelligente e cari: 
nhosá educadora, a veneran 
da senhora Irm ã Maria Theo1 
dora.

jNãe ahi quem ignore a

grancUza do coração m agnâ
nimo da virtuosa HIrm á de 
S. Jojjé, que deixando a sua 
extremecida patria e dizem 
do um ultima adeus de des' 
pedida á sua saudosa fami
lia, veiu para o Brasil co: 
mo superiora desse f  im por 
tanti«simo estabelecimento 
de instrucção ' q educação

A respeito da carta que pubii 
cámos no uitimo n u m ero  desta 
folha, recebemos esta outra, 

Iilmo, Sr. Redactoi da * Fede
ração».

Saudações.
Não ha talvez um só lavrador 

quo não esteja de accôrdo cos* 
o parecer de R. Silveira, autor 
da carta  que o seu conceituado 
jornal publicou em seu ultimo 
numero, E; elle de opinião que 
em viata do que fazem os baixia* 
tas ao algodão, forçando a bai
xa dess® artigo por meio de 
conchavos em que se compro- 
mettem a não comprai o a não 
ser pelo miserável preço de 8 
ou 9 mil réis par arroba, o me
lhor é cuidar de outras culturas, 
com-j a cie cereaes, para os quaes 
são muito os compradores, pelo 
que s® terna muit® difficíl.qoan 
do não impossível, um concha
vo ®ntre ®U®s. E ' isso uma v er
dade que todo» comprehend®m, e 
por isso tambfen somos d® opi
nião que por alguns annos, ao 
menos, dev«-se abandonar a la
voura de a l g o d ã Q c

Essa cultura qu® fique só p a 
ra oa peqwenos lavrad®rts que 
de ha muito cuidara somente 
nessa lavoura. Desse modo a 
praducçãq dò algodão ficará re 
duzida à  esntesiraa parte do que 
foi nestes dois últimos annoa*e ahi 
os gargantudoa  sem escrupul© pa 
garào com juro*  a/tos o que estão 
fazendo ao« pobres lavradores, 
que, precisando solver os seus 
compromissos e apertados pelos 
seus credores, se vêm na dura 
necessidade de render  a 8 ou 9 
mil réis o algodão que lhes flcon 
a 12 ou 14. Se todo® os lavrado- 
ros fossem do nosso parecer, essa 
expUração dos gananciosos de* 
sapparecoria n ;um instante, e 
elles qu® :hoje vendo os apuros 
dos lavradores, pensam que ain 
da lhes fazem um grande favor 
c mprando lh«s o algodão a 8 ou 
9 mil réi» p®r arroba.: amanhã

irians bater á  porta dos lavrado
res prom«ttendo-lhes pagar e a l
godão a m írto  bom preço o até 
firmando com ellea contractos 
em optimas cendiçôes para as 
suas victiraae de hoj®,

Dizem os industriaes que, se 
não cempram o algodão oor pre
ço superior a 9 ou 10 mil, é por- 
qu® assim t®riam prejuízo. Mas, 
prejuizo porqw® ? Baixaram ellea 
o preço dos seu® tecidos d® al
godão ? Não, nem ura «ó real.

O anno paseado elles levan
t a r a m  muito o preço dos seus 
tocidos, porque o algodão estava 
a vinre e tantos mil réis por ar 
roba, Esíe anno ell*® compram 
o algodão a 8 ou 9 rail réis, e 
vendem os seus tecidos pelo rces 
mo preço do anno passado!

E' isto o que em bom portuguez 
quer dizer fazer fortuna k  custa 
dej suor alheio. Mas; nã© faz mal 
Os Géca® Tatús já  vão abrind© 
oa olhos, e entendendo que a 
escravidão no Brasil de ha m ui
to está extincta. E o pov®,luctan 
do pelos seus direitos eleitoraes, 
ha de conseguir collocar no go
verno verdadeiros defensores, 
dos direitos doa cidadãoa,e assim 
serão ereadss leis previdentes 
que acabarão com os tru s ts , com 
os mouopolios © com o commer* 
cio ganancios® e sem escrúpu
lo. Mas emquanto as nostd» 
eleições não exprimirem a v er
dade daa urnas, o unico meio de 
combater Ja ganancia dos açam 
barcadores millionari^s é este- 
cuidar da lavoura cujos produc 
tos tenham muitos comprad®res, 
impossibilitando-se assim a baixa 
fçrçadapeloB^arpan^Mdos qu© não 
ae doem da miaeria doe lavra* 
dorts,

Terminando estas linhas dita 
das pelo interesse que temo9 p® 
lo des®nv®lvimerjto da lavoura, 
que é a maior riqueza do noeso 
paiz, peç a V. S. Sr. Redactor, 
queira publical-as em seu esti
mado jornal, se as julgar dignas 
dessa honra.

0  seu assíduo leitor.
A. P.

À F«deração nào dispõe de r® 
cursospora essa despesa extraor 

dinaria, As associações catholi

Icas já d®sp®nderam muito duram 
te a epidemia ero btneficio dos 

* pobres: d® modo qu® pouco pó- 
dem ajudar. Em vista nisto a As
sociação da Boa Im prtnsa  faz 
um urgente atppello a todos os 
at,h®lie&s da p»r®chia, ass;gnán, 
tos e não assignantes, pedind®, 
lhes um auxilio para a reforma 
t.vpogranhica d’A Federação. Pu 
blicaremcs o nome de todos que 
conc^rrerom para esta obra mui* 
te do agrado d« Deus. Porquan. 
to a imprensa catholica exeree. 
ura verdadeiro ap®stolado ne’meio 
da sociedade em que viv®n^oa; é 
a mensageira do bem e da paz 
ao sei© das familiag e o maior 
baluarte contra a invasão do 
Protestantismo em nessa querida 
patria.

Core© o Thesoureiro da Aasoj 
ciaçãó da Boa Imprensa ® sr 
João Prado móra na chácara, ©s 
auxilio» pedem ser enviados ae 

( Rvm . P. Antonio Bueao d© Ca- 
'roargo, á  rua do Carmo, n° 13 
| tanto para oe que’ moram «nu 
Ytú, como para os que moram 
óra de Ytú 
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P. Elisiario d® Camargo Bar1 
ros, Vigário 

Dr Manoel Maria Bueno 
D r Braz Bicudo de Almeida 
P. Antonio Bueno de Camargo 
João de Almeida Prado 
f^sé Esteves Carram ena.

Centribuíção para  a reforma t j  
pographica d' A Federação 

j  Quantia já  publicada J 827Í000- 
| -ir. J®eé Antonio da Silva 
í Pinheiro 15$000
Sr. João Buglia õ$000

Notas ç Noticias

KViHERTO RSL1C10S0
OIRCULÕ^CaTHOLICO  

Sessão femenina 
Aviso caríssimas irmãs que 

segunda feira I o de Dezembro, 
far.Beha celebrar missa ás 7 
horas da m anhã por alma da* 
irmã® fallecidas.

Para «ste aeto de religião e 
caridade devem comparscer t®- 
das para suffragarem as almas 
de suas irmãs.

À secretaria

IGREJA DO CARMO 
Aviso

Avisa-se, £que,^durante a au
sência do Frei Maurício Lans ha 
verá missa nesta Igreja &<js dias 
3 e 6 (terça e sapbado) de De
zembro ás 6 1(2 horas da manha 

No» dias 7 (domingo) e 8 
(festa da Conceição) haverá mis
sa ás 7 horas da manhã.

NA CIDADE 
A c h a te  na cidade dando nos 

a honra de sua visita o Iraião 
Raymundo Rafi, repre&entan 
te da conceituada revista 
«Ave Maria».
Gratos
— Acha*se tambem najúdâ* 

de o sr Albsrto Pereira lgna’ 
cio residente exnBoituva 

Visitamolo

A/SSOCIAÇAO DAS DAMAS DE 
(CARIDADE 

Avisa- se as sras Díiraaa de Ca
ridade que a reunião quiazenul 
foi marcada pelo Revmo P.Direc' 
tor para o dia 3 de Dezembro 
(quarta feira)as 5 I í2 to ra s  aa tar 
de no lugar do costume

a  secretaria

U I I I  A P P E L L O  P A R A  A  
K K F O R R A

Da Typographia d’A Federação 
E ' inadiavel a reforma da ty-

vpographia d ,A  Fedsraçào: os ty 
pos e í fào completamente estraga 
dos; ai letras sihera mutilada® 
Torna se difflcil e fastidioia a 
leitura d’um jornal nessas coa 
dições. Segundo as informações 
vindas d© São Paifio, essa refor 
ma fica mais d e—800$00Q

N ascim ento
Acha se em festa® o lar do 

nosao bom amigo sr Angelo Fio* 
ravanti com o nascimento d® sua 
primogênita que na Pia baptis* 
raal rec tberà  o nome de Flora.

parabéns aos ditosos paes.

C o n t r a c t o  d e  C a s a m e n t o
O nosso bom amigo sr Joã® 

Boni Sobrinho, negociante nesta 
praça, contractou o seu casamen 
to com iíb prendada senhorita 
Zelviia “ Micai, dílecta filha do 
ar. Cesario Micai, agricultor nes
te município.

Aos futoros casaes nossos paj 
rabens.

N ovena da 
Conceieão•>

Começa hoje ás 6 1(2 da tar; 
á® na Egreja do Bom Jesus a 
novena que precede a  festa da 
Imnaaculada Conceição a r t a l r  
i a r ‘se no dia 8 da Dezembro.

Fallecim entos
Fallec®u em S: Paulo onde re* 

sida a ixrna. sra d. Maria Hypo 
lita Per®ira Mendes.

— Em Jundiahy ondt % residia 
ha muitos anaos, fallsceu vícti: 
ma de um desastre o nosso con
terrâneo sr Manuel do Amaral 
Duarte, irmão dos srs. João, Luiz 
•  Francisco do Amaral Duart©

As ®xmas famílias sniuctadas 
nossos pezamôf-



-'Ásasi,

S x & m e s
üommunica*aõs o sr. Dr 

Braz Bicudo, ©9forçado e z« 
lofco Iaspector Escolar deste 
município, que o» exames das 
escolas isoladas, estadoaes p  
municipae* realisarse-hão aos 
dia» abaixo mencionados : 

Dia 1 —Escola preliminar 
noctuBc (astadoal)

Dia 2—Escala do Varejãc 
(municipal •

D ia .3 — I a Escola noctur* 
na para 'adultos (estadoal) e 

Dia 4 —Escolas do Pirahy 
Acima f«»tadoal) e Pedra 
Branca (municipal)

Dia 5—2* Escola noctur* 
na para adulto* («stádoal .

Dia 6 —Escola da Magcfa 
lena (municipal).

Os senhores paes dos alum 
nos e outras pessoas inter?» 
ada$’são convidados a com) 
parecerem ao acto.

Pela avaliação procedida na 
Dirtct&ria de Industria e Com- 
mercio, da Secretária da Agri
cultura í* safra de café para o 
auno agricola de 1919—1920, 
produzirá 3 368.750 saccas.

A aafra t será assim reduzida

O# saltões na ais crescidos 
© já  em movimento são com* 
batidos, com resultados effi* 
cazes, por meie de encurra* 
lamento com F  freiras de zin 
co e fossas onde são soterra* 
dos.

O arsênico branco e o ver 
de dé Pariz em mistura com 
vinte partes de fubà e qual
quer frueto aromatico» cons. 
tituem um optimo exinctor 
de semelhante praga, cuja 
appiicação, entretanto. *6 de
ve ser feita como extremo 
recurso, isto é, em caso de 
grande invasão e indomável 
pelo meio acima exposto.

O serviço de defesa agr^ 
cola da Capitel dispões de 
vassouras de fogo e barrei
ras de zmeo para ceder, por 
emrrestimo, iaos lavradores 
que as solicitarem por inter
médio dos respectivos prefei. 
tos municipaes, fazendo tam. 
bem -demonstrações do seu 
uso nas localidades em que 
se tornar necessário.

A Directoria de Agricul* 
tu ra  dispõe igualmente de 
considerável «stock> de ver'

processado até final, sob pe* 
na de reveiía, na forma da 
lei E  para constar s© pas
sou o presente que serà affi* 
xado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, na 
forma da lei. eDado e passa* 
do nesta cidade de Y tú; aos 
vinte • um dias do mez de 
Novembro de mil novecentos 
e dezenove. Eu, Antonio da 
Costa Pinho, escreuente babP 
litado, o escrevi Eu- Sebastião 
Martins de Mello, escrivão, o 
o subscrevi—(a) Antonio de 
Souza Borfos

Casa á venda
Vende’se uma casa de cons 

^rucção nova, sita a rua de 
canta Rita n 641 A

Ver e tratar na mesim

em virtud» os grandss estragos d e  P a r iz  q u e  v e n d e  á  ra zão  
causados aa  lavoura pela geada q© " 4 $ 5 0 0  o k i l o g r a m m a  e
de 1918. Dos 791.256.000 qu» a r sên ico  5 b ra n c o ^ a  1 $ 7 0 0  o 
estão produzindo, g cerca de... , ,
309.484.000 ficaram »eriamente k l l °S »  sem  q u a l q u e r  o u t r a
damniücado», a. zona mais de
vastada foi a da Estrada de F<er* 
ro Paulista, onda o» seus cafe- 
saes, nos seus varios municípios 
chegaram a ser prejudicados'em 
90, 80 e 70 por etnto. Os pre 
juízos, em media, attingiram a 
55 ®[# do total dos arbustoB.

  ;  I _

f Foi aprovado pelo Congresso 
Nacional o tratado.de paz com 
a Allemanh», o^mesme . ongres*! 
se aosteve-se <te entrar na apre* * 
ciaçãe da questão .sobre o jul' 
gamento do ex-Kaiser.

CONHECIMENTOS UTEIS 
«Delicioso»

Cortam-a© pedacinhos de ca r
ne do vacea e ta^nbem vagens 
de feijão. Déita se om nma ca
çarola. gordura, massa do toma* j 
tf, rodellas cie cebola de cabeça, 
cebola verdo, salsa e sal com 
alho, depois de louro deita-se a 
carne • a vagem, mexe'se e dei* 
x â ‘se afogar por alguns momen
tos, depois deita-se agua fria. 
Quando cosido engros»a,*fce com 
farinha de trigro e serve^e com 
angú de fubá mimoso.

Clotilde

i>ISFESA AGKICJOVjA
A t a q u e  a os g a c a n h o t o s

A Directoria, de Agricul. 
tura está providenciando so 
bre o ataque aos gafanhotos 
que começaram a invadir o 
territorio do Estado em mas
sas comideraveis, principal
mente na zona Sub liraitro- 
phedo  Estado do Paraná.

Ô ataque aos gafanhoto» 
traz resultados satisfactorios 
quando levado a effeito me* 
íhodicamente e logo ao prin* 
cipio da invasão dessa praga

Assim, as dçsovas deverão \ 
ser destruidas pela raspagem 
e esmagameuto dos ovos; os 
os «altõezinhos reCem nasci
dos devrm se/ queimados 
com vassouras de fogo ou 
tochas d# palha secca, ou ain
da esmagados por maio de 
saceos ou feixes de ramòs 
verde» no proprio lecal dsÉi 
ã«sav?*s.

despesa; poderão, pois, os 
srs. lavradores fazer erfglo* 
bada mente os seus pedidos 
por intermedio da respectí* 
va Prefeitura Municipal.

A nniversarios
Fazem annoa 
• i a  30, o joven Lourenço Mar 

tini. -  •?
Dia 2  o jovén Carlos Vascon- 

cellos Prado e osr. Bento Gal 
vâo .dè  França 

Dia 4, a exma sra d.' Alberti' 
na Benedetti espesa dc sr, J a y ‘ 
me de Souza Freiie 

Aos 
parabéns

P edra  b rancas pa 
r a  rebollos e ou
tro s prestim os.
Recentemente descoberta 

urna pedreira de optima qua* 
lidade os abaixo aasíguadoa 
partecipam aos . interessados 
que desde '"já acceita toda e 
qualquer encommeuda para 
esta e outra localidades,

José R u g g itr i óc Cia 
Ru? Santa Rita 121 — YTU

Eecripteri®
de advocacia

Executiye» hy^iethecario*, In 
veataries, reqaerísa ta tes  •  miuu 
tas de jscripteraa e de «[uaeequer» 
documentos, cebraaças amigaveia 
e judiciaea.-^-Advogacia em g e ra  
—C.P SÍAMFÁIONEÍTO a«l voj 
gado Rua Direita . 45—Ytú

Caixa de A ssistência E scolar
Balanço em ' de Outubro de 1919, de accordo com g  ar^go  I

dos estatutos
c a i x a

Saldo em 31 de .Julho de 1919 -
Ro.cebido de mensalidades

DESPESA 
Pago pela compra de fazendas 
Idera » publicação »lo balanço de 31 de Julho p.p 
Salde a favor do Thesoureiro

ÂLMOXÀRIFÀDO 
Existência em 31 de Julho p.p.
Faáondas compradas 
Donativo ao Sr. Abrahão Borsari 
Fazendas sahidas para 102 vestuários 61Ó$6ÕÕ
Existência conforme o inventario 2831200

SALDOS DIVERSOS . ”
Mensalidades em atrazo 5$000
Subvenção da Camara Municipal a receber, desde

Novembro de 1918 1:2001000
Fazendas conforme o inventario 283&200 1:488$200
Vestuários. Total dos fornecidos 1.402 

Ytú. 31 de Outubro de 1919 
José Antonio da Silva Pinheiro— hasoureiro

141700 
202$0Q0 2161700

8181300 
101080 8288300 

6118600

671000 
8188300 

88500 8938800

araa-ERm-*

E ncarnador | Sem entes de algo
Concerto e encarnação de d ã o  p a r a  O p l a n t i o

bem selecoionãdãs tem emImagens etc 
T ra ta4,s© a Ruacía Palma 46

Sitio á venda
Vende*se barato «m aiího 

meia legua distante du ci, 
dade de , abrefíva, conten
do côrca 50 alquáíres d© ter* 
ras boas para café « cereae» 
mais ou men«* 20 mil pés de 
caíé e excéllènie aguada.

T ra ta r  cows o Dr. 
M,Bueno—Rua de S.RitalSC

Discos p a ra  , 
G ra m o p h o n e s#  o

® A Loja «Flor de Maio» tem
grande quantidade e está. ven 

anniv^rsariantes nossos] dendo a 3 $  cada um peças
de grande valor, xerdadeira 
pechincha. Rua d© Ornomer 

Jo, 84.
M issa

Por inteção da alma do joven 
Oswaldo de Camargo Barros, se
rá celebrada uma missa de tr i 
gésimo dia na Matriz no dia 2 
de Dezembro (terça feira) ás 7 
io ra s  da manhã

E dita l de citaçao
O Doutor Aatonio de Sou 

za Barros, Juiz do Direito 
nesta Comarca de Ytú, etc.

Faço saber ao» que o pre. 
sente editai com praso de 
trinta dias virem, que ten 
do por este Juizo dado prin 
cipio ao procedimento do in* 
ventariante dos bens què fil 
earam por fallecimento de 
EvariSto d© Groes Pacheco. 
-Io qual ó inventariante Ma
nuel F aria  de Barros, fôra 
nelle descripto ©ra lugar in* 
certo e nào tabido o co-her* 
d»iro Carlos Grisolu. Á' vis 
ta vdesfa declaração do inven 
tariante, mandei passar o pre 
sent© com prazo de 30 dias 
a contar da data deste, pelo 
qual chamo, cito e requeiro 
o comparecimento do «obre 
dito co kerdèiro* para loura* 
ção e ratiflcacác de todo o

grande quantidade o sr Fran  
cisco Ferraz de "Toledo 

Loja Flor de Maio

V itrine  e b a lcã0
Vendese barato urna ma 
gnilica vitrine, © um bon: 
balcão piopricfc para loja 
papelaria. §apataria,etc. 
Infbrmaçõe» ne«ta t y p  

dhia..^
p f H l  QUMSI DECEPADA

'Dois annos d« tortura» í
A seahorinha 

Augusta K r o* 
lowr .d© 17 anl 
no». »offria de 
ulcera» syphiii" 
tica» na perna 
direita ha doi» 
annvj», quando 
detesperada pe. 

■diu a seu pae, Franz Jro low  
p t * a usar o Elixir de Noguei 
ra do pbarmaceutico chimico 

’ Si v si ra , ficando curada com 
W  \ poucos frascot.

Esta declaração esta com 
| a  fi_rraa r«ccnhccida.

C»aa Matriz—P«lota«
Casa Filial— Rio d# Jand ro  

Veade ae nai pharmacia» s n  
ganas

Ouidade com ai im itaç õ © » j  
Firma reconhecida

Velhice Prematura
Milhares d e  p«*$oai> que por 

descuido ou imprudência du
rante a juventude representam 
mais edade do  que realmente 
tem, podem rejuvenescer obser
vando uma vida metKédica e  to
mando um teiuce receeshtuinte 
para restaurar o sangue empo
brecido, purificai: o viciado e re
novar todo o organismo.

A s Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams os curarão. 7 Seu effei- 
to sé fará sentir em pouco tem
po, porém torna-se necessário 
usal-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
accompanhairi cada frasco. E l
ias recobrarão o vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, brifc 
ho do semblante e alegrias pró
prias da  juventude.

As PilulM  ltos«,das do Dr. Wil
liams s* aohtrr. a  venda «m to
das as phartuaciaso  d ro fa r ia t

XfitL* Cs4Áf> em WtnsUm
&i\ tflàz Otà© os âáhr*

p̂ ift Fa*sliííãfe às 
Sã*, -ito bospstoeft

da SibU Cm» » s» 
Pírrtj»gatta» -às P© 
oíte.

CL1M1CA DOS OLMOS
DoDr. Pêntueil 

Oculista & op«raáor.Oculi«ta 
da Santa Cata d« S.Paulo 

ConsuRcrio;
IC a re ih a l  |D«odor©  4 S ,P au lo

Attaafeo 9m  cw.*.Jãa «shaiew 
«■sprego «oeA ep titoo  rownitíté» *
Shspir ds fcruBuiô á»
plmrmMiMsiieo ckisczmo &

Nfeo fw» nwytwMwigc
ao§ fyz* eo /ín ím , p-»r^u« «meidi» 
no um pr»pjcr*ide q y t  5x^|r»puií 
L»do« C* KXÜWCm,
;anna ph&rttMMAitàe»
s x aeitncãa wsfêâm den » e* 
benf^Iswfito.

5 «h NewosbM é» ISm.
Xtf. Lzz* C?-3sí2d SssOmg

m m
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çliniça Mçdiço (irürgica
D*

Dr. Br&a Bicudo d© Almeida
Mediei»* o t i r i rg ia  sns gsral —Ingsções •nilove' 

aosas •* »  d t r  k t  nstr^urio • 914
E xam ss é« «rio*  a weloatiau das via* urinaria®

S « M rra f# 'M  da aaa&dar faasr  a x a a e s  do tanque  
•sca rra s  e outras itstftssariss à e lucidação dos 

diagmssticoa
COMBÜLTOSIO I  RESIDENCIA 
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a w - m
tI C linica ^cirúrgico dentaria

mmm m sk u i!
O U R A  DA S T F M IU T

O m elho den tro  o» m olhoroí !
Apòa aa rigoroas experiências a q»" foi •ul»Mi«ttid» o *  

cialmente nos principaes HOSPITAIS'OIVIS B MILITARES 
CASAS DE SAÜDE E SANATORIOS do Rio Grana» do Sul 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da RepuUic» 
•  nde realisou Curas assombrosas -aoada de ser exp»»to a 
venda peste Estado o grande DÉPTJRATTVO Toníco, sem 
alcool, m t f t : 'ado

- - L U E S O L - -
D$ Souzíi  9**n$

Q LUESOL de Souza Soares e i jo  «sv 
prego é aconselhado por n o ta r t is  medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool 
o seu uso não exige dieta ou régimen !

Q LUESOL de Souza Soai es, que 
ura producto scien tífíco cu ra  sem prej 
dicar o organismo .»

f
I
I
I

DE,

A N 7 0N I0  PERBS GUIMARÃES
C irn r jc i f to  d e n t i s t a

Kapecmlistaem moléstias da bocca e seus áiinexow 
.'Rpparalhos fixos e inoveis 
Eacçõesde dente sera dores

Consultas d-ísàa 17 b o r a s  Rua do Commercio.46
Teleph 56 (Hotel Peres)

W» SWSWWW SLfBBirBlüll SUavRfãílía STÍSEflBf W

w i m r w m U\3
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O LUESOL de Souza Soares é rau í  | 
producto de acção prompta e garantida ! \ 
Não falha!

,0 LUESOL de Souza Sores cara a 
Syphilis em todo os seus periodo*.

0  L U F o0 L’ de Souza Soares depura 
sangue fortalece e tonifica o organis

0  LUESOL- de Souza Soares ncontra  s^ li v 11 i i 
asa Lebrec Filho <fcC. R. Ancheta 7 — d m s

1M. h&** C&to
. fjmz C'-aíq -í-.tu Bírfsiwô áHSwsL 

tfipl-ZiBIL&i P*f4* F  M nlétoâ6 éfil 
ftse>, ■iz-hLX y .r ^  tem  totsrpãfatto, 

.& d* (aíPaa •  da M&-
*a£iwyów Vttibgmnk Pa- 
Wísks. G&a.. «titt-

■&&<&&/> iç%s9 -íga iuiab* 
r«g*» imwb nwjltsjki *

oli& vf d* N  & a». ti&r&xfkj* <&b 
pk&rrr.aii“ioiieo c&isfcã&i» Jc4ô fifi 
S ilva  3Í]V502Tft.

N/.-í K«r,Pt> c«e» ?i«JO«aia««díiÍ * 
:;oa q;:& -<s0f£rí*ttt, ^nrq>í« «üeí&á*- 
r<» l-.ií
•- zua '<-x s í« J l» r« a . câ»«»«fotté&afr 
dias* f̂ urtêMtêttíÉak
5 5'r.i-tí ü frCiqf̂ jtíJiyi feáeAi «• ^
bzsrrtysí %sáU>
- . 5 è*I

Rt. Jf/íí-ií #íKeà^ JSeáL

M M -

TPIPO E OURO
Muitas pss*o»s quando s e rencon 

tram dos»fes, tèm o mau kabito dé 
procurarem medicamento de POUCO 
P R tÇ O . sllagapdo não p o ^ .e rn  .gos

I  seguindo •«»© falso critério 
fM iain CENTENAS t )E  MIL REIS 
®;lnal»«rn mais do qus atk s k i ,p o i s |^ - y  
M..»sl#*ti<s tornam te cbronicaa e | i,À- ’ 
d® áiMcil çura  Assim é «jue gasta4 j 5 *  
r a a  ssuito mais, Çomprotuetteram a j l y . 
sssds •  p t rd e ra *  uai trmpo precio ! 
e»
. íM|«A»és doeaUs, dsyswos rscorrsr) 
4s*4s Itgs, » s n  rsmedio efíicaz, dej 
Mers]»«i®SA rjssâiptUçâo, recorom enj\j[^  
«»4s ^ s r  n sd ico s  •  csas o q u á l p o '^  
4 s r s » * r  e tu M f t i r  uma prouijiu cura 
• s « u  Btr SXtBl^lS, coss o — P ílT O )
1 A L  » S  C A M B A R A - de Souza to   ̂
ros, »•» ca sss  ds TO SSLS, BRON ] 
C*rTES, SOUQUIDoES, COQUE 
LUCME A ST fiM A , ste 
A Tsnda *as pri»cipats pharmaciaa 

e drogarias
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